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Introdução 

Goma do angico (GA) é um polissacarídeo de alta 

massa molar e se comporta como um polieletrolito 

de baixa densidade de COO
_
 (7%)

1
. Esta 

característica faz com que as cargas em GA 

estejam distribuídas como micelas
2
. O esquema 

abaixo representa a formação do CPE: 
R-COO

- 
+ 

+
NH3-QT ↔ R-COO

-
 
+
NH3-QT + CH3CH2Na 

Este trabalho tem como objetivo estudar o efeito da 

massa molar de quitosana (QTa = 4,6x10
5
g/mol e 

QTb = 7,82 x 10
4
 g/mol) no tamanho das partículas 

formadas por complexação com a QT(CEPs). 

Resultados e Discussão 

Nanopartículas foram preparadas utilizando 
soluções com concentração de 2,5 x 10

-2
% variando 

a razão de cargas (n+/n-) de 20 a 0,1. A figura 1 
apresenta a variação do tamanho em função da 
razão de carga, massa molar de QT e ordem de 
adição. 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Efeito da razão n+/n-, massa molar de QT 
e ordem de adição. 
 
Quando GA é adicionada em QT(GAQTb e GAQTa) 
dois comportamentos são observados. Para n+/n- > 
1 partículas formadas com QTa são menores de 
que as de QTb, O inverso é observado quando n+/n- 
< 1. Na Figura 1b, a ordem da adição provoca uma 
modificação no comportamento, as partículas de 
QTa são maiores do que as de QTb.  A Figura 2 
mostra o estudo realizado de estabilidade para as 
razões n+/n- de 0,1 e 10.  
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Efeito do tempo de armazenamento. 
 

Na razão 0,1 os CPEs de GA/QTb e GA/QTa não 
sofreram floculação, já na razão 10, observou 
floculação em torno do 30º dia

2
. Isto é explicado 

pelo fato de partículas pequenas se movimentarem 
muito rapidamente, evitando a sedimentação. 
Quando o diâmetro aumenta, uma desaceleração do 
movimento browniano ocorre e a partícula 
sedimenta. A Figura 3 apresenta os valores de 
potencial zeta para todas as razões em estudo dos 
CPEs de QTbGA e QTaGA 

 

 

 

 

 

 
Figura 3. Efeito da massa molar de QT em função 
do potencial zeta. 
 

Razões n+/n- próximas de 1 indica que COO- e 
+

3
NH  tendem a completa interação, diminuindo o 

potencial zeta; quando esta razão entre cargas se 

distancia de 1 o potencial zeta torna-se mais 

positivo/negativo na superfície da partícula, 

favorecendo a forte repulsão e consequentemente a 

permanência da nanopartícula em suspensão
3
.  

Conclusões 

Nanopartículas com uma faixa de 10 a 50 nm foram 

obtidas. A ordem de adição e massa molar de QT 

afetaram o tamanho das partículas. O tamanho 

pequeno e o alto valor de potencial zeta contribuiu 

para que a nanopartícula permanecesse estável 

durante 30 dias. 
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